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CADERNO DE PROVA
REDAÇÃO

LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES

1. Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições gráficas 
que possam gerar dúvidas. Se isso ocorrer, solicite outro caderno de provas ao fiscal de sala.

2. A Prova de Redação deverá ser efetuada à mão, com  letra  legível e, obrigatoriamente, com caneta 
esferográfica de tinta AZUL ou PRETA, fabricada em material transparente e será aplicada a todos os 
candidatos inscritos. Caso opte por fazer a redação em letra de forma, o candidato deverá distinguir 
claramente as letras maiúsculas das minúsculas;

3. Qualquer desenho,  recado, orações ou mensagens,  inclusive religiosas, nome, apelido, pseudônimo 
ou  rubrica,  colocados  na  Folha  de  Texto Definitiva,  serão  considerados  elementos  de  identificação 
do candidato, e, por conseguinte, a Folha de Texto Definitiva ou de Resposta que tiver qualquer um 
destes elementos, ou outro de qualquer natureza, será desconsiderado, e não corrigida, ocorrendo a 
eliminação do candidato;

4. A Folha de Resposta definitiva da Prova de Redação é personalizada e não haverá substiuição, em 
caso de erro. Ao recebê-la verifique se seus dados estão impressos corretamente; se houver erros, 
notifique ao fiscal de sala.

5. Ao terminar, devolva o Caderno de Prova e a Folha de Resposta definitiva da Prova de Redação ao 
aplicador de Prova.
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REDAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA

ORIENTAÇÕES GERAIS

A  coletânea de textos apresentada a seguir deve servir de base e motivação para a realização de sua Prova 
de Redação em Língua Portuguesa. Leia-a atentamente e redija um texto dissertativo a partir do tema pro-
posto. O objetivo desta prova é avaliar sua competência em produzir um texto no padrão formal escrito do idioma, 
expressando-se com clareza e concisão, bem como suas habilidades  quanto à adequação ao tema proposto, ao 
uso da coletânea, ao gênero textual e ao emprego adequado dos aspectos da coesão e da coerência textuais.

Esta Prova de Redação em Língua Portuguesa será avaliada com base em uma escala de 0,00 (zero) a 
20,00 (vinte pontos), utilizando-se até a segunda casa decimal, considerando-se os seguintes critérios:

Adequação ao tema, valor de 0,00 a 4,00 pontos: a fuga total do tema anula a prova; fuga parcial implica 
perda de pontos;

Adequação à coletânea, valor de 0,00 a 3,00 pontos: avaliação dos elementos apresentados na coletânea 
de textos constantes na Prova; neste item, leva-se em conta a pertinência do uso dos elementos da coletânea e 
não a sua quantidade;

Adequação ao gênero textual, valor de 0,00 a 4,00 pontos: verificação se você de fato desenvolveu um 
texto dissertativo; 

Adequação à modalidade, valor de 0,00 a 4,00 pontos, em que  serão avaliados os  aspectos gramaticais,  
como concordância, regência, ortografia e  acentuação;

Coerência e Coesão, valor de 0,00 a 5,00 pontos: articulação das ideias no plano conceitual - sentido - e 
uso adequado dos elementos coesivos - conjunção, pronome, preposição e pontuação.

Isto posto, a partir dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos construídos ao longo 
de sua formação, redija um texto dissertativo sobre o tema: A Copa do Mundo de Futebol/2018 está chegan-
do e problemas no nosso País, como arrastões, aumento nos impostos, protestos, violência, corrupção 
política continuam. Eles podem interferir no desempenho de nossa seleção, ou o futebol se joga apenas 
com os pés?

Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos em defesa de seu ponto 
de vista, levando sempre em consideração o respeito aos direitos humanos. Sua redação receberá nota ZERO 
caso apresente: fuga ao tema; transcrição para a folha definitiva a lápis; problemas sistemáticos e graves de do-
mínio da norma padrão ou total comprometimento na produção de sentido; sinais inequívocos de que seja cópia 
da coletânea apresentada ou de outros textos, exceto se usados como recurso de intertextualidade; presença 
de marcas ou sinais que possam levar à identificação do candidato: nome; sobrenome; pseudônimo; rubrica ou 
qualquer outro tipo de sinal. Procure escrever com letra legível e, obrigatoriamente, com caneta esferográfica de 
tinta azul ou preta, fabricada em material transparente. Caso opte por fazer a redação em letra de forma, distinga 
claramente as maiúsculas das minúsculas. Sua redação deverá ter no mínimo 25 linhas e no máximo 30 linhas.

COLETÂNEA

TEXTO I

ENTREVISTA - TITE - Técnico da Seleção Brasileira - 
Por Eliane Lobato

“NÃO ATRELEM O FUTEBOL À POLÍTICA”

O Brasil é apontado como favorito na Copa. Po-
demos ganhar?

O Brasil é um dos favoritos e nós temos que ter co-
ragem de assumir isso. Não significa que estou afirman-
do que vai ganhar. Estou falando do nível alto dos atletas 
e do futebol que temos apresentado, que nos garante esse 
favoritismo junto com outras equipes.

[...]
A Seleção Brasileira corria o risco de não se clas-

sificar antes de o senhor assumir o comando. Chegou a 
duvidar de que iríamos para a Rússia?

Vocês não sabem quantas vezes pensei antes de 
aceitar o convite. Era desafiador, temeroso, também pela 
minha inexperiência de ser técnico de seleção, na posi-
ção de sexta colocada quando um terço da competição já 
havia sido disputado. Tudo me fez ter muita dúvida. Mas 
pesou a paixão pelo esporte, a possibilidade de chegar ao 
clímax de uma trajetória profissional. Eu também acha-
va, como todos, que havia a possibilidade de o Brasil não 
se classificar. O fator mais importante foi resgatar o ní-
vel de confiança da equipe e dos atletas individualmente, 
para que eles pudessem ter a mesma produção que têm 
em seus clubes. Isso foi o principal. Fora a parte emocio-
nal, que é de suma importância.

[...]
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O fato de a CBF estar envolvida em escândalos de 
corrupção, com um ex-presidente suspenso pela Fifa, 
atrapalha?

Não, os problemas políticos não nos afetam. Há 
divisão de autonomia da Seleção em relação à CBF. Nos-
sas questões com a entidade são técnicas e não políticas.
Estamos falando em jogadores de excelência, não de uma 
equipe que vai jogar um campeonatinho ali na esquina.
Me foi dado dentro da CBF essa célula com autonomias.

Já vimos, no passado, o futebol ser alinhado com 
preferências ou ódios políticos. É possível blindar a 
equipe contra isso?

Isso é real e aproveito para manifestar de forma 
muito clara: política é da política e do meio social; dei-
xem o esporte e a Seleção fazer o seu papel em paz. Que 
ela tenha preceitos diferentes dessa política que estamos 
vendo, que não promove igualdade social, que tem cor-
rupção, desonestidade. Chega a doer ver tanta desigual-
dade. Será que acham que somos tão estúpidos assim? O 
cara fala uma coisa, mas age diferente. Pratica corrupção, 
mas seu discurso é totalmente diferente. Quem quiser 
realmente torcer pela Seleção Brasileira, por favor, não 
ligue uma coisa com a outra. Não quero, não gosto, não 
busquem atrelamentos de futebol com política. Tudo o 
que eu puder fazer para separar, farei. Ganhando ou per-
dendo, eu não vou a Brasília nem na ida e nem na volta 
da Copa. O meio político tem me dado repulsa. Acredito 
que novas lideranças vão surgir, não precisa ser novo na 
idade, mas na conduta. Que tenha uma vida de correção, 
honesta de construção da carreira de forma decente.  Va-
mos fazer gol na hora de votar para que encontremos as 
boas lideranças que a gente tem.

TITE. Não atrelem o futebol à política. 
 IstoÉ. São Paulo, ano 41, n. 2522. p. 6-8.

TEXTO II

SILVA, Newton. Roubos da Copa do Mundo. 
 Disponível em: https://www.roubos-da-copa-do-mundo- 

290512-newtonsilva-humor-político.
Acesso em: 13 maio 2018.

TEXTO III 

A Estreita e Histórica Relação entre Futebol e Política

“Noventa milhões em ação, pra frente Bra-
sil, do meu coração. Todos juntos vamos, 

pra frente Brasil! Salve a Seleção.”

A música cantada na ponta da língua por dez en-
tre dez brasileiros de qualquer idade é mais que o hit que 
embalou a Seleção Brasileira de Pelé, Tostão e Rivellino 
na conquista do tricampeonato do mundo, em 1970. É o 
símbolo que futebol e política estão intimamente ligados. 
Não há momento mais apropriado para resgatarmos essa 
relação histórica: ano de Copa do Mundo e eleições.

O período da história brasileira em que essa rela-
ção foi mais evidente é a Ditadura Militar (1964-1985), 
cujo golpe que a instaurou completou 50 anos no fim de 
março. Nesse período – especialmente entre 1966 e 1971, 
no governo do general Médici –, a agência especial de re-
lações públicas ligada ao Regime promoveu a associação 
entre a imagem da Seleção Brasileira e o governo militar.

Peças publicitárias, sobretudo os chamados filme-
tes que eram veiculados nos canais de televisão, eram 
protagonizadas por jogadores da Seleção Brasileira. O 
próprio Pelé chegou a ser garoto propaganda do governo 
Médici e teve seu nome vinculado a um projeto educa-
cional, o Plano Pelé para a Educação, no qual parte da 
arrecadação da loteria era destinada à construção de es-
colas.

[...]
Tostão, campeão do mundo em 1970, disse em sua 

coluna na Folha de S.Paulo de 26 de março:
“Ao mesmo tempo em que tenho orgulho de ter 

sido campeão por um dos maiores times da história, sin-
to-me, às vezes, incomodado, quando escuto que a sele-
ção de 1970 foi o ópio do povo e que foi usada pela di-
tadura. Todos os governos, de todo o mundo, ditaduras 
e democracias, como a atual do Brasil, fazem o mesmo, 
ainda mais em uma Copa no próprio país.”

[...]
Cinquenta anos se passaram desde o golpe militar. 

A democracia foi restaurada, mas a relação entre futebol 
e política continua viva. [...]

“Não há dúvidas de que as vitórias da Seleção 
Brasileira deixam o povo, de maneira geral, ao menos 
distraído. Com as pessoas felizes, acabamos discutin-
do mais futebol que política” avalia Euclides de Freitas 
Couto, especialista em história e sociologia dos esportes 
e professor da Universidade Federal de São João Del Rey. 

“Uma vitória na Copa facilitaria a reeleição”, con-
clui o professor.

[...]

COSTA, Gabriela. A estreita e histórica relação entre futebol e polí-
tica. [s. l.], 27 maio 2014. Disponível em: <https://www.huffpostbra-

sil.com/Gabriela-costa/a estreita e histórica ralação entre futebol e 
política>. Acesso em: 6 juh. 2018. Adaptado.
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